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PÁGINA 3

CLDF APROVA CRIAÇÃO DAS RAs
PONTE ALTA E 26 DE SETEMBRO

A proposta do Executivo tem o objetivo de fortalecer a presença do Estado em áreas que registraram crescimento 
populacional e urbanização acelerados nos últimos anos, garantindo maior autonomia administrativa

EXPANSÃO URBANA
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COPA DO MUNDO

FRANÇA VENCE, 
VAI ÀS OITAVAS E 

MBAPPE É O MAIOR 
ARTILHEIRO EM 

MATA-MATA
DE MUNDIAIS

Equipe de Didier Deschamps 
derrotou a Suécia por 3 x 0 e  

enfrentará o Paraguai. PÁGINA 8

CCBB PRIMEIRA 
INFÂNCIA TRAZ 

TEATRO, CINEMA 
E OFICINAS

Ocupação Teatral Eranos fi ca em cartaz 
até o dia 2 de agosto, nos fi nais de 

semana. Programação terá obras que 
combinam teatro de bonecos, projeções 

interativas, trilhas sonoras ao vivo e 
experiências imersivas. PÁGINA 7
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HPV JOVENS DE 14 A 
19 ANOS GANHAM MAIS 
PRAZO PARA SE VACINAR

O DF possui 100 salas prontas para 
imunizar os adolescentes até 
31 de dezembro. PÁGINA 6

SAÚDE
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ALCOLUMBRE SE 
ENCONTRA COM 
SINDICALISTAS 

SOBRE ESCALA 6X1
PEC aprovada pela Câmara, em 

maio, espera tramitação no Senado, 
antes de ser votado no plenário da 

Casa. PÁGINA 4

POLÍTICA

ECONOMIA

BRASIL JÁ SOMA 767 
MIL NOVOS POSTOS DE 
TRABALHO ESTE ANO

PÁGINA 5

SLU RECUPERA E RECICLA 4,2 
MIL TONELADAS DE RESÍDUOS
Nos seis primeiros meses de 2026, as unidades processaram mais de 127 mil toneladas de resíduos, recuperaram 

4,2 mil toneladas de recicláveis e produziram 4,7 mil toneladas de composto orgânico. PÁGINA 2

CIDADES
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CIDADES

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal oferecem, 
nesta quarta (1º/7), 529 vagas 
para quem procura emprego. 
As oportunidades contemplam 
candidatos de diferentes níveis 
de escolaridade, com e sem 
experiência prévia. Os salários 
chegam a R$ 3,9 mil, valor ofe-
recido para o cargo de gerente 
de restaurante, que conta com 
duas vagas abertas.

ATENDENTE DE CAIXA
Entre os cargos com maior 

oferta de oportunidades, o de 
operador de caixa se destaca, 
com 130 vagas. A função ofe-
rece salário de até R$ 1,7 mil, 
além de benefícios.

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital (CTPS) 

ou ir a uma das 16 agências 
do trabalhador, das 8h às 17h, 
durante a semana. Mesmo que 
nenhuma das oportunidades do 
dia seja atraente ao candidato, 
o cadastro vale para oportuni-
dades futuras, já que o sistema 
cruza dados dos concorrentes 
com o per�l que as empresas 
procuram.

ENTREVISTAS
Empregadores e empreen-

dedores que desejem ofertar 
vagas ou utilizar o espaço das 
agências do trabalhador para as 
entrevistas podem se cadastrar 
pessoalmente nas unidades ou 
pelo e-mail gcv@sedet.df.gov.
br. Pode ser utilizado, ainda, o 
Canal do Empregador, no site 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet-DF).

Maior salário oferecido é para gerente de restaurante: R$ 3,9 mil
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Agências do trabalhador 
têm 529 vagas abertas 
nesta quarta-feira
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O Detran vai prorrogar até 
sexta-feira (3/7) a interdição da 
via de ligação entre o Guará e o 
Núcleo Bandeirante, na altura da 
ponte sobre o Córrego Vicente 
Pires. O bloqueio, iniciado na sex-
ta-feira (26), é necessário para 
serviços de retirada de estrutura 
metálica e de tubulação existen-
tes no local, além da execução 
da rede de drenagem e reforma 
da pavimentação da ponte. Os 
trabalhos são executados pela 
Caesb e pela Secretaria de Obras 
e Infraestrutura (SODF).

NOS DOIS 
SENTIDOS DA VIA
A interdição abrange os 

dois sentidos da via, nas pro-
ximidades da ponte sobre 
o Córrego Vicente Pires. O 
Detran-DF implantou sinali-
zação para garantir o acesso 
de moradores e veículos ao 
condomínio próximo ao local. 
Além da sinalização viária, 
painéis eletrônicos de men-
sagens foram instalados em 
pontos estratégicos para 
orientar os condutores. 

Ligação entre Guará e Bandeirante 
permanecerá interditada até sexta

 TRÂNSITO

SLU recuperou 4,2 mil toneladas 
de lixo reciclável em 2026

O lixo que sai das casas do 
DFito Federal não tem 
como único destino o 
aterro sanitário. Nas usi-

nas de tratamento mecânico 
biológico (UTMBs) do DF, 
parte desses resíduos ganha 
uma nova utilidade: vira mate-
rial reciclável, gera renda para 
cooperados e se transforma em 
composto orgânico utilizado na 
produção de alimentos.

Nos seis primeiros meses de 
2026, as unidades processaram 
mais de 127 mil toneladas de 
resíduos, recuperaram 4,2 mil 
toneladas de recicláveis e pro-
duziram 4,7 mil toneladas de 
composto orgânico – utilizado 
principalmente por produtores 
rurais da Região Integrada de 
Desenvolvimento do Distrito 
Federal e Entorno (Ride).

Os dados mostram o papel 
das usinas na redução da quan-
tidade de resíduos encaminha-
dos ao Aterro Sanitário de 
Brasília. Além dos benefícios 
ambientais, a atividade gera 
trabalho e renda para 147 coo-
perados que atuam nas uni-
dades. A UTMB de Ceilân-
dia foi responsável pelo maior 
volume processado no período, 
com mais de 80 mil toneladas 

Usinas de tratamento 
do DF processaram mais 
de 127 mil toneladas de 
resíduos e produziram 
4,7 mil toneladas de 
composto orgânico FO
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Unidade de Ceilândia foi a que mais coletou e reciclou resíduos este ano

de resíduos, além de recuperar 
aproximadamente 3 mil tonela-
das de recicláveis. Já a UTMB  
Asa Sul processou 47 mil tone-
ladas e recuperou 1,2 mil tone-
ladas de materiais recicláveis.

UMA NOVA UTILIDADE
O composto orgânico pro-

duzido pelo Serviço de Lim-
peza Urbana (SLU) é doado 
majoritariamente a produto-
res rurais da Ride e também 
a órgãos públicos. Em 2025, a 
iniciativa beneficiou 512 agri-
cultores, contribuindo para a 
redução dos custos de produ-
ção e para o fortalecimento da 
oferta de alimentos na região.

O diretor-presidente do 
SLU, Luiz Felipe Carvalho, 
afirma que as usinas de tra-
tamento mecânico-biológico 
representam a materializa-
ção de um modelo de gestão 
de resíduos que une respon-
sabilidade ambiental, inclu-
são social e desenvolvimento 
econômico. “Cada tonelada de 
composto produzida significa 
menos impacto ambiental e 
mais apoio à agricultura fami-
liar, fortalecendo a segurança 
alimentar e a qualidade de vida 
da população”, observou.

O representante da pasta 
acrescentou que as usinas 
geram benefícios em múlti-

plas frentes: “Elas criam opor-
tunidades para os catadores, 
apoiam produtores rurais e 
entregam ganhos concretos 
para toda a sociedade. São 
equipamentos públicos que 
devolvem valor à população 
em forma de alimento, renda e 
uma cidade mais limpa.”

Na UTMB da Asa Sul, 
os resíduos passam por eta-
pas de separação manual e 
mecânica. Com o apoio das 
cooperativas de catadores, os 
materiais recicláveis são reti-
rados antes que a fração orgâ-
nica siga para a UTMB do P 
Sul, onde ocorre a produção 
do composto orgânico. Atual-
mente, duas cooperativas 
atuam na unidade: a Renove, 
com 98 catadores; e a Cooper-
limpo, com 60 trabalhadores.

PLANO DISTRITAL
As UTMBs integram a 

estratégia prevista no Plano 
Distrital de Gestão Integrada 
de Resíduos Sólidos (PDGIRS), 
contribuindo para aumentar a 
vida útil do aterro sanitário e 
para a recuperação de mate-
riais recicláveis. O desempe-
nho das unidades também foi 
impulsionado por melhorias 
operacionais implementadas 
após a efetivação do contrato 
nº 20/2021, que ampliaram a 
capacidade de processamento 
e reduziram interrupções nas 
atividades, além da atualização 
das licenças de operação junto 
ao Brasília Ambiental.

Plataformas digitais do GDF ampliam 
acesso da população ao serviço público

A digitalização dos serviços 
públicos tem mudado a forma 
como a população brasiliense 
acessa atendimentos e solicita-
ções do GDF. Por meio de platafor-
mas online, aplicativos e sistemas 
integrados, cidadãos conseguem 
resolver demandas relacionadas a 
saúde, trânsito, mobilidade, educa-
ção, acessibilidade e serviços urba-
nos sem enfrentar filas ou precisar 
se deslocar até unidades físicas.

Uma das iniciativas é o GDF 
Digital, conjunto de platafor-
mas criadas para modernizar a 
prestação de serviços públicos. 
Entre elas está a Administração 
Regional Digital 24 Horas, fer-
ramenta que permite solicitar 
serviços, como poda de árvo-
res e limpeza urbana, além de 

acompanhar o andamento das 
demandas em tempo real pelo 
Portal Cidadão. O sistema tam-
bém inclui o EducaDF Digital, 
voltado para a gestão escolar; e 
o E-Protocolo, que possibilita o 

ferramenta acompanha todo o pro-
cesso, desde a aprovação da soli-
citação até a entrega dos medica-
mentos, sendo integrada ao Cartão 
Nacional de Saúde.

CAESB
Em junho, a Caesb oficiali-

zou o lançamento da Iná, plata-
forma de inteligência artificial 
voltada para o atendimento ao 
cidadão. O sistema tem elevado 
nível de autonomia no relaciona-
mento com os usuários. 

Pela Iná, o consumidor pode 
solicitar a emissão de segunda 
via de contas, pedir a revisão de 
faturas, visualizar gráficos de 
consumo e solicitar abertura de 
serviços usando apenas a lingua-
gem natural,

envio eletrônico de documentos 
para órgãos do governo.

Na área da saúde, a Secretaria 
(SES-DF) lançou, em maio , a Far-
mácia Digital, sistema de gestão 
de medicamentos de alto custo. A 

Cartão muda de identidade visual durante período eleitoral

FOTO: AGÊNCIA BRASÍLIA

Cartões facilitam acesso a serviços, mobilidade e consultas de extratos

As famílias de estudantes da 
rede pública de ensino do Distrito 
Federal podem continuar reti-
rando o Cartão Uniforme Esco-
lar normalmente. Não há prazo 
final para a retirada do benefício.

A partir desta terça-feira 
(30), a única mudança ocorre 
na identidade visual dos car-
tões que ainda não foram reti-
rados. Em atendimento às nor-

mas do período eleitoral, eles 
passam a ser entregues sem a 
marca do ipê, sem qualquer 
alteração no funcionamento do 
programa, no valor do auxílio 
ou no direito dos alunos.

O Cartão Uniforme Escolar 
garante às famílias mais autono-
mia para a aquisição dos unifor-
mes, permitindo a compra dire-
tamente nas malharias creden-

ciadas. Em 2026, o benefício 
é de R$ 282,99 por estudante, 
valor destinado exclusivamente 
à compra das sete peças que 
compõem o uniforme escolar 
da rede pública: três camise-
tas de manga curta, duas ber-
mudas, uma calça e um casaco. 
Atualmente, mais de 90 estabe-
lecimentos estão credenciados 
para atender os beneficiários.

A Secretaria de Educa-
ção (SEEDF) destaca que o 
programa é contínuo. Como 
a rede pública recebe novos 
estudantes ao longo de todo o 
ano letivo, aqueles que ingres-
sam posteriormente também 
passam a ter direito ao Cartão 
Uniforme Escolar, desde que 
atendam aos critérios estabe-
lecidos pelo programa.

 DIGITALIZAÇÃO

 UNIFORME ESCOLAR

Cursos dos centros de referência 
da mulher ampliam oportunidades

 MERCADO DE TRABALHO

Capacitações já certifica-
ram 989 alunas desde março 
de 2026. Segundo a coorde-
nação das unidades, cerca de 
70% delas passaram a trabalhar 
ou gerar renda após a conclu-
são dos cursos, principalmente 
nas áreas de tranças, design de 
sobrancelhas e crochê. Desde a 

inauguração das quatro unida-
des, cerca de 2,8 mil mulheres 
já foram atendidas pelos equi-
pamentos da SMDF. Os CRMBs 
têm capacidade para prestar até 
3.864 atendimentos por mês e 
disponibilizam cerca de 500 
vagas mensais para quali�cação 
pro�ssional de mulheres.
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CIDADES  CONIC

 INCLUSÃO CIDADANIA

 SEGUANÇA JURÍDICA

Câmeras de videomonito-
ramento instaladas em esta-
belecimentos comerciais do 
Conic passarão a integrar a 
plataforma DF 360 – Segu-
rança Integral, da Secreta-
ria de Segurança (SSP-DF). A 
medida foi formalizada nesta 
terça-feira (30/6) por meio de 
representantes da SSP-DF, da 
prefeitura do Conic e de comer-
ciantes locais.

A expectativa é que a ade-
são dos comerciantes permita a 
integração gradual de cerca de 
500 câmeras à rede colabora-
tiva de monitoramento do GDF, 
fortalecendo a atuação inte-
grada das forças de segurança 
e ampliando a capacidade de 
prevenção e resposta em uma 
das regiões de maior circulação 
de pessoas da capital.

“Desta forma, ampliamos 
signi�cativamente nossa capa-
cidade de monitoramento e de 
resposta das forças de segu-
rança”, avalia o secretário de 
Segurança Pública, Alexandre 
Patury. “Com essa expansão, 

A equipe da Che�a Execu-
tiva de Integração e Inovação 
Social (Ceiis) realizou uma visita 
técnica à Sala Multissensorial 
da Rodoviária do Plano Piloto, 
espaço pioneiro no Brasil criado 
para oferecer acolhimento e 
suporte a pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA) 
e outras neurodivergências.

A consultora-chefe da Ceiis, 
Adriana Pinheiro, foi recebida 
pelo secretário da Pessoa com 
De�ciência, Willian Ferreira da 
Cunha, e pelo chefe de gabi-
nete da Secretaria da Pessoa 
com De�ciência (SEPD), Alli-
son da Costa. Durante a visita, 

fortalecemos a prevenção, 
aumentamos a sensação de 
segurança e contribuímos para 
a revitalização da área cen-
tral da cidade, estimulando o 
comércio e o turismo.”

O PROGRAMA
Lançado pela SSP-DF em 

fevereiro deste ano, o programa 
DF 360 reúne, em uma única 
plataforma, imagens e informa-
ções provenientes de câmeras 
de videomonitoramento, rada-
res e sensores instalados em 
diferentes pontos do Distrito 
Federal. Atualmente, o sistema 
conta com cerca de 5 mil equi-
pamentos integrados, entre 
câmeras e radares, número 
que continuará crescendo com 
a adesão de novos parceiros 
públicos e privados.

A plataforma processa dia-
riamente a leitura de cerca de 6 
milhões de placas de veículos, 
cruzando essas informações 
com bancos de dados de segu-
rança pública para identi�car 
veículos roubados e furtados.

foram apresentadas as funcio-
nalidades do espaço, o modelo 
de atendimento e os impactos 
positivos da iniciativa para as 
famílias que utilizam o serviço.

A Sala Multissensorial foi 
concebida para proporcio-
nar um ambiente acolhedor 
e seguro, auxiliando pessoas 
neurodivergentes em momen-
tos de sobrecarga sensorial 
durante a circulação pela Rodo-
viária do Plano Piloto, um dos 
locais de maior �uxo de pes-
soas do DF. objetivo foi conhe-
cer o funcionamento do equipa-
mento e fortalecer a articulação 
entre a Ceiis e a SEPD.

Parceria de reforço da segurança foi lançada nesta terça-feira (30)

Com aproximadamente 
500 câmeras, DF 360 
amplia a segurança

Sala Multissensorial da Rodoviária 
do Plano Piloto fortalece diálogo

Aprovada a criação de duas 
novas regiões administrativas

AA Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) 
aprovou, nesta terça-feira 
(30), os projetos de lei 

que criam duas novas regiões 
administrativas no Distrito 
Federal: 26 de Setembro e 
Ponte Alta. As propostas, de 
autoria do Poder Executivo, 
receberam 18 votos favorá-
veis e uma abstenção e agora 
seguem para sanção da gover-
nadora Celina Leão.  

A criação das novas RAs 
tem o objetivo de fortalecer a 
presença do Estado em áreas 
que registraram crescimento 
populacional e urbanização 
acelerados nos últimos anos, 
garantindo maior autonomia 
administrativa, ampliação da 
capacidade de atendimento 
local e mais agilidade na exe-
cução de políticas públicas. 

Assim que as regiões admi-
nistrativas forem oficialmente 
implementadas, elas passarão a 
contar com estruturas próprias 
de gestão, permitindo planeja-
mento territorial mais direcio-
nado e maior capacidade de 
articulação de serviços e inves-
timentos em infraestrutura.

A medida também busca 
aproximar a administração 
pública das demandas cotidia-

CLDF votou as propostas 
nesta terça-feira; projetos 
de autoria do Executivo 
seguem para sanção da 
governadora Celina Leão

Criação de Ponte Alta como RA responde ao crescimento urbano e à necessidade de uma gestão mais próxima

nas da população, facilitando 
o encaminhamento de deman-
das relacionadas a zeladoria 
urbana, mobilidade, regulari-
zação fundiária, infraestrutura 
e serviços essenciais.

MAIS AUTONOMIA E
Durante a votação, depu-

tados distritais destacaram 
que a criação das novas RAs 
representa um avanço impor-
tante para o desenvolvimento 
das duas localidades, especial-
mente diante da necessidade de 
ampliar investimentos públicos 
e fortalecer a gestão regional. 
No caso da 26 de Setembro, a 
expectativa é que a nova con-
figuraomo administrativa ace-
lere obras e intervenções já em 

andamento na região, como 
melhorias viárias, moderni-
zação da iluminação pública 
e ampliação de equipamentos 
públicos.

A região já recebe inves-
timentos estruturantes, como 
a preparação para o asfalta-
mento da via principal, substi-
tuição da iluminação e implan-
tação de luminárias em LED, 
além de projetos para cons-
trução de Unidade Básica de 
Saúde (UBS), escola e espa-
ços esportivos. A criação de 
Ponte Alta como região admi-
nistrativa também responde ao 
crescimento urbano da área e 
à necessidade de uma gestão 
mais próxima das demandas 
da população local.

A criação das novas regiões 
administrativas não deverá 
gerar impacto financeiro adi-
cional imediato ao Executivo. 
Isso porque a estrutura inicial 
das novas administrações será 
viabilizada por meio do banco 
de cargos da Secretaria de Eco-
nomia, além do apoio operacio-
nal e da transferência de acervo 
patrimonial de administrações 
já existentes.  

Após a aprovação na CLDF, 
os projetos seguem para sanção 
da governadora Celina Leão. 
Com a assinatura e a publica-
omo das leis no 'iário 2ficial 
do Distrito Federal (DODF), 
o GDF poderá iniciar a imple-
mentação formal das duas 
administrações regionais.

Celina lança rede de amparo a mães atípicas
Um dia histórico para as 

mulheres do Distrito Federal. 
A governadora Celina Leão 
assinou nesta quarta-feira (1º) 
dois decretos que ampliam e 
consolidam as políticas públi-
cas de cuidado e proteção ao 
público feminino, com a ins-
tituição oficial da Rede de 
Apoio às Mães Atípicas, para 
tornar permanente o amparo 
estatal para cuidadoras de pes-
soas com deficiência e doenoas 
raras, e a criação do Plano Dis-
trital de Combate à Violência e 
de Proteção à Mulher (PDCV-
-Mulher), planejamento estra-
tégico de dez anos para a área 
de segurança pública. 

“A outra política também é 
de proteção e cria um comitê 
de combate à violência contra 
as mulheres. É um comitê per-
manente, que vai trazer dados 

são do Estado de que gover-
nar é construir caminhos para 
que ninguém caminhe sozi-
nho. Nenhuma política pública 
nasce completa.” 

Segundo ela a secretária,  
ela amadurece quando escuta 
a sociedade, quando dialoga 
com a realidade e quando 
transforma necessidades em 
ações concretas. Os dois decre-
tos assinados hoje dialogam 
entre si porque nascem de um 
mesmo princípio: a convicção 
de Tue as políticas smo mais efi-
cazes quando aproximam pes-
soas, integram esforços e cons-
troem soluções permanentes”, 
afirmou a gestora. 

estruturados e fazer a medição 
dos índices. Em um ambiente 
onde você tem mulheres res-
peitadas, crianças respeita-
das, famílias atípicas respeita-
das, uma sociedade respeitada, 
você tem condição de falar de 
cidadania. Não adianta falar 
de cidadania sem ter direitos e 
garantias fundamentais de ver-
dade”, reforçou a governadora. 

Para a secretária interina 
da Mulher, Jackeline Aguiar, 
os textos assinados revelam 
pontos prioritários que a socie-
dade escolhe proteger. “O que 
se firma vai muito alpm de assi-
natura de decreto. $firma�se, 
sobretudo, uma compreen-

GDF entrega contratos de concessão 
de uso a quatro clubes e associações

FOTO: LÚCIO BERNARDO JR./AGÊNCIA BRASÍLIA

Celina Leão disse que o ambiente 
respeitado alcança a cidadania

O GDF entregou, nesta 
terça-feira (30), os contra-
tos de concessão de uso ao 
Clube Vizinhança nº 1, ao 
Clube de Engenharia de Bra-
sília (CEnB), à Associação 
dos Empregados da Eletro-
norte (Aseel) e à Associação 
Médica de Brasília (AMBr).

A iniciativa faz parte da 
política de regularização fun-
diária prevista na Lei Distri-
tal. Além de garantir esta-
bilidade jurídica, a medida 
preserva espaços tradicionais 
dedicados ao esporte, à cul-
tura, ao lazer e à convivência 
comunitária.

Para o secretár io de 
Governo, Takane do Nasci-
mento, a iniciativa traz tran-
quilidade para as instituições 
seguirem prestando servi-
ços à população. “Há déca-
das esses clubes aguardavam 

essas outorgas. Agora, todos 
os clubes estão aptos a desen-
volver suas atividades sem 
correr nenhum risco.”

FUNÇÃO SOCIAL
Segundo o presidente da 

Terracap, Júlio César Reis, a 
regularização representa um 
reconhecimento à importân-
cia dos clubes e associações 
para a história de Brasília. 
“Se a área serve à população, 
tem função social. E, se tem 
função social, precisa conti-
nuar funcionando com segu-
rança jurídica. É isso que esta-
mos fazendo: garantindo essa 
segurança para instituições 
que prestam um importante 
serviço à sociedade.”

Desde 2019, a Terracap já 
regularizou 33 imóveis desse 
segmento. “Nós estamos em 
um processo intenso de orde-

namento do território do DF, 
por meio da regularização 
fundiária. Nesse trabalho, 
já regularizamos mais de 30 
mil lotes residenciais, além 
de igrejas, e agora estamos 
regularizando clubes”, expli-
cou Júlio César Reis.

NOVOS PROJETOS
“Além da segurança jurí-

dica, a concessão representa 
a possibilidade de criar novos 
projetos de inclusão social, 
que é a nossa forma de paga-
mento, com a moeda social. 
A Associação Médica já tem 
esse trabalho, um trabalho 
solidário que carregamos ao 
longo de todos esses anos. 
Agora, isso vai culminar com 
a forma de pagamento e vai 
ser muito bom”, destacou a 
presidente da AMBr, Fran-
cileide Paes.
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POLÍTICA

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
a�rmou nesta terça-feira (30) 
que a tramitação da Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 14/2021, que cria regras 
especí�cas de aposentadoria 
para agentes comunitários de 
saúde e agentes de combate 
às endemias, deverá ser con-
cluída até 15 de julho, antes do 
início do recesso parlamentar.

A proposta reduz a idade 
mínima para aposentadoria 
dessas categorias para 57 
anos, no caso das mulheres, 
e 60 anos para os homens, 
desde que sejam comprova-
dos 25 anos de contribuição 
e de efetivo exercício da ati-
vidade pro�ssional. O texto 
também estabelece regras 
permanentes e transitórias 
de aposentadoria, disciplina 
a forma de contratação dos 
pro�ssionais, prevê assistên-
cia �nanceira complementar 
da União e estende as novas 
regras aos agentes indígenas 
de saúde e aos agentes indí-
genas de saneamento.

Aprovada pela Câmara 
dos Deputados em 2025, a 
PEC gerou preocupação no 
governo em razão do impacto 
nas contas públicas. De 
acordo com os ministérios da 
Fazenda e do Planejamento e 
Orçamento, a proposta poderá 
gerar impacto anual de R$ 3 
bilhões no Orçamento.

O texto prevê assistência 
�nanceira complementar da 
União a estados, ao Distrito 

Federal e aos municípios para 
compensar o aumento das 
despesas dos regimes pró-
prios de previdência. Tam-
bém determina repasses ao 
Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS) para compen-
sar o impacto das aposenta-
dorias concedidas com base 
nas novas regras.

As regras valerão tanto 
para os pro�ssionais vincula-
dos ao Regime Próprio de Pre-
vidência Social (RPPS) quanto 
para os segurados do Regime 
Geral de Previdência Social 
(RGPS), administrado pelo 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Atualmente, 
essas categorias seguem as 
regras gerais de aposentado-
ria, que preveem idade mínima 
de 62 anos para mulheres e 65 
anos para homens.

Ao comentar as críti-
cas relacionadas ao impacto 
fiscal, Alcolumbre afirmou 
que o Congresso já aprovou 
medidas que flexibilizaram 
regras �scais para atender 
outras demandas e defen-
deu a votação da proposta.

“Não vou tirar a proposta 
de deliberação. Não vou votar 
o calendário especial para 
a gente quebrar o interstí-
cio. Vou ouvir cinco sessões; 
quando eu ouvir cinco ses-
sões, vou botar em votação 
o requerimento do calendário 
especial para a gente suprimir 
as outras três, fazer a votação 
do segundo turno e marcar a 
sessão de promulgação”.

 PAUTA-BOMBA

 TARIFA ZERO ESTUDANTIL CRISE NO PL

A Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) aprovou, 
nesta terça-feira (30), o projeto 
de lei do vice-presidente da CLDF, 
deputado Ricardo Vale (foto), que 
cria a Tarifa Zero Estudantil.

Defensor histórico da pauta, 
Ricardo Vale lembra que essa 
luta vem sendo construída há 
anos. Em 2015, apresentou o nº 
195/2015, que cria a Tarifa Zero 
Universal. O projeto foi arquivado, 
mas a luta continuou. Em 2023, 
o deputado protocolou a proposta 
da Tarifa Zero Estudantil.

“A aprovação desse projeto 
fortalece a luta pela Tarifa Zero 
para toda a população. Quere-
mos garantir que o transporte 
seja um direito e que os estu-
dantes tenham acesso não ape-
nas à escola, mas também à cul-

tura, ao esporte, ao lazer e aos 
equipamentos públicos da nossa 
cidade. Mobilidade é inclusão e 
cidadania”, a�rmou Ricardo Vale.

Para o parlamentar, a apro-
vação representa um avanço 
na construção de uma política 
permanente de gratuidade no 
transporte público, ampliando o 
acesso da população aos seus 
direitos e fortalecendo o caminho 
para a implementação da Tarifa 
Zero universal no Distrito Federal.

Adiada até 15 de julho 
tramitação da PEC da 
aposentadoria de agentes

Projeto do deputado distrital 
Ricardo Vale é aprovado na CLDF

Fim da 6x1: Davi se reúne nesta 
quarta com sindicatos e governistas

O presidente do Senado 
Federal, Davi Alcolumbre 
(União-AP), se reúne nesta 
quarta-feira (1º), com parla-

mentares do governo e centrais 
sindicais para discutir a pro-
posta de emenda à Constitui-
omo �3EC� do fim da escala �[1.

2 te[to foi aprovado pela 
Ckmara dos 'eputados no final 
do mês de maio e espera por tra-
mitaomo oficial no 6enado )ede-
ral, que ainda não começou, antes 
de ser votado no plenário da casa.

$ssim Tue o te[to chegou j 
casa, $lcolumbre justificou Tue 
o Senado não pode ser obrigado 
a “carimbar” a proposta, sem ter 
um tempo adequado e razoá-
vel para análise. ³1mo p razoá-
vel que a Câmara passe cinco 
meses debatendo um assunto 
muito relevante para o Brasil, 
para os trabalhadores e para os 
empreendedores, e o Senado 
seja obrigado a carimbar o te[to 
aprovado na Ckmara. Essa p a 
minha posiomo ,́ disse.

A reunião será na Presidência 
do Senado, pouco antes da ses-
são de debates sobre o assunto, 
agendada para acontecer no ple-
nário da casa. $lcolumbre deve, 
inclusive, comparecer j sessmo.

1a sessmo, o governo vai 
estar representado pelos minis-

Plenário do Senado vai 
realizar sessão temática 
para discutir a redução 
da jornada de trabalho 
ainda nesta quarta (1º)

Alcolumbre se reúne pela primeira vez com a líder do governo no Senado

tros *uilherme %oulos, da 
Secretaria-Geral, e o Luiz Mari-
nho, do 7rabalho e Emprego.

Entre os governistas que parti-
ciparmo da reunimo fechada, estmo 
a líder do governo no Senado, 
7eresa /eitmo �37�3E�, o senador 
3aulo 3aim �37�56�, responsá-
vel pela organização do debate, 
a deputada federal Érika Hilton 
(PSOL-SP) e o deputado federal 
5eginaldo /opes �37�0*�.

De acordo com fontes ouvi-
das, a e[pectativa dos parlamen-
tares p Tue $lcolumbre ouoa o 
posicionamento das centrais 
sindicais e do governo sobre 
o assunto, assim como vem 
fazendo com empresários.

O QUE DIZ O TEXTO
A proposta altera a parte da 

Constituição Federal que trata 
sobre os Direitos e Garantias Fun-
damentais e dei[a e[presso Tue a 
³duraomo do trabalho normal´ nmo 

será superior a oito horas diárias e 
Tuarenta horas semanais.

2 artigo prevê e[ceo}es 
ao permitir compensao}es de 
horários e a reduomo da jornada 
conforme acordo ou convenção 
coletiva de trabalho.

Conforme a proposta, a redu-
omo das Tuatro horas na jornada 
de trabalho será concretizada em 
duas etapas:

� as primeiras duas horas em 
atp dois meses apys a pro-
mulgação da PEC;

� as Tuatro horas restantes em 
atp 12 meses apys a reduomo 
das primeiras duas horas.
2 fim da escala �[1, com 

garantia de ao menos duas 
folgas semanais, preferencial-
mente aos domingos, entrará 
em vigor �� dias apys a pro-
mulgaomo do te[to.

O período de transição foi 
o principal ponto de discussão 
da 3EC nas ~ltimas semanas. 

Empresários e confederao}es de 
empregadores pediam um tempo 
para se adeTuar j medida.

O governo, a princípio, se 
colocou contra a transição, mas 
chegou a um acordo para permi-
tir a implantação gradativa da 
reduomo da jornada.

2 relator fi[ou Tue, decor-
ridos �� dias da promulgaomo, 
todas as conveno}es e acordos 
coletivos que forem incompa-
tíveis com as novas jornadas 
perdem a validade automatica-
mente. Esse ponto servirá como 
uma trava para obrigar sindica-
tos e empresas a sentarem na 
mesa de negociaomo.

A PEC inscreve na Consti-
tuiomo a e[igência de duas fol-
gas remuneradas por semana, 
uma delas, de preferência, aos 
domingos, e determina que deve 
ser “garantido o gozo de pelo 
menos um dos dias dentro do 
período má[imo de uma semana 
de trabalho .́

REGRA NÃO É UNIVERSAL
Ficarão fora das novas 

regras estabelecidas pela PEC 
os trabalhadores Tue têm 
diploma de nível superior e 
ganham a partir de duas vezes 
e meia o teto do ,166 ± cerca 
de 5� 21,1 mil atualmente.

Para esses profissionais, 
não serão aplicadas as regras 
de jornada e controle de ponto. 
$ e[clusmo se deu sob o argu-
mento de combater a “pejoti-
zação” e dar liberdade a pro-
fissionais de alta renda.

Após embate com Flávio, Michelle 
deixa presidência do PL Mulher

$ e[�primeira�dama 0ichelle 
Bolsonaro anunciou nesta terça-
�feira ���� Tue dei[ará a presi-
dência nacional do 3/ 0ulher. $ 
decismo ocorre seis dias apys ela 
protagonizar uma crise pública 
no bolsonarismo ao divulgar um 
vídeo em Tue e[p{s divergências 
dentro do grupo político, criticou 
aliados do e[�presidente -air %ol-
sonaro e relatou um desentendi-
mento com o senador Flávio Bol-
sonaro �3/�5-�.

Em nota, 0ichelle informou 
que se reuniu com o presidente 
do Partido Liberal, Valdemar 
Costa 1eto, para comunicar sua 
saída. 6egundo ela, a decismo 
foi tomada apys reÀetir com o 
e[�presidente -air %olsonaro e 
tem como objetivo dedicar-se 
“integralmente” aos cuidados 
com o marido e com a filha.

³$pys muito reÀetir com o 
meu marido sobre o momento 
em que estamos vivendo em 
nossa família, reuni-me com o 
presidente do Partido Liberal na 
tarde de hoje e lhe comuniTuei a 
minha decismo de dei[ar a pre-
sidência do 3/ 0ulher para me 
dedicar integralmente aos cui-
dados para com o meu marido e 
minha filha ,́ escreveu.

1o comunicado, 0ichelle fez 
um balanço de sua passagem pelo 
comando da ala feminina do par-
tido. Ela afirmou Tue, durante sua 
gestmo, o 3/ 0ulher formou ³um 
grande e[prcito de mulheres de 
bem” e ampliou sua presença em 
todo o país. $ e[�primeira�dama 
tambpm agradeceu j vice�pre-
sidente nacional do 3/ 0ulher, 
Priscila Costa, às presidentes esta-
duais e municipais, à equipe da 
direção nacional e ao presidente 
do partido, 9aldemar Costa 1eto, 
a quem atribuiu a autonomia para 
conduzir o trabalho.

VALDEMAR ACHOU QUE 
PODIA DESTENSIONAR
O presidente do Partido Libe-

ral �3/�, 9aldemar Costa 1eto, 
disse em nota j imprensa, apys se 
reunir com 0ichelle %olsonaro, 
Tue a e[�primeira�dama ³passa 
por um momento difícil, sente 
de perto as injustiças e as angús-
tias Tue o maior líder da histyria 
recente deste país vem passando”, 
em referência a -air %olsonaro, em 
prismo domiciliar desde maroo.

Valdemar buscava reduzir a 
tensmo entre 0ichelle e )lávio 
Bolsonaro depois da divulgação 
de um vídeo em Tue a e[�primei-
ra�dama faz críticas ao enteado. 
³0ichelle fez um e[celente tra-
balho j frente do 3/ mulher mas, 
nesse momento, decidiu dei-
[ar a presidência nacional do 3/ 
0ulher porTue fez a opomo de con-
centrar suas atividades em cuidar 
do nosso presidente. 7emos Tue 
respeitar essa decisão”, declarou o 
presidente do PL depois do anún-
cio da e[�primeira�dama de dei[ar 
o comando do 3/ 0ulher.

CRISE EXPOSTA
2 an~ncio ocorre apys uma 

semana de intensa repercus-

smo política. 1o ~ltimo dia 2�, 
0ichelle divulgou um vídeo de 
cerca de uma hora em Tue rom-
peu o silêncio sobre divergências 
internas no bolsonarismo.

1a gravaomo, ela afirmou ter 
sido desrespeitada por Flávio Bol-
sonaro, criticou articulao}es do 3/ 
no Ceará e se posicionou contra 
uma aliança com Ciro Gomes no 
primeiro turno das eleio}es esta-
duais. 0ichelle tambpm defen-
deu a candidatura da vereadora 
Priscila Costa (PL) ao Senado e 
afirmou Tue -air %olsonaro havia 
manifestado apoio j indicaomo.

Em resposta, Flávio negou 
ter desrespeitado a madrasta, 
pediu desculpas caso ela tenha 
se sentido ofendida e afirmou 
Tue todas as suas decis}es polí-
ticas são tomadas com o respaldo 
do e[�presidente. 2 senador 
tambpm declarou ter convidado 
0ichelle para uma reunimo com 
lideranças femininas conserva-
doras, mas disse que ela não res-
pondeu aos contatos.

1a nota divulgada nesta ter-
oa�feira, 0ichelle nmo faz refe-
rência às divergências com Flá-
vio nem aos conÀitos políticos 
relatados no vídeo. 
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 PENDURICALHOS

Supremo libera 
pagamento de 
valores retroativos

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu nesta terça-feira 
(30) liberar o pagamento de 
penduricalhos retroativos a juí-
zes, procuradores e promotores 
do Ministério Público.

A Corte finalizou o julga-
mento virtual de recursos con-
trários à decisão da Corte que, 
em 25 de março, limitou os 
repasses em 35% e vetou o 
pagamento retroativo. 

Pelo novo entendimento, 
o pagamento dos retroativos 
poderá ser restabelecido, mas 
deverá observar o limite �xado 
na decisão anterior. 

A determinação teve os 
votos dos ministros Flávio Dino, 
Alexandre de Moraes, Gilmar 
Mendes, Cristiano Zanin, Edson 
Fachin e Cármen Lúcia. 

Pelo entendimento majori-
tário, o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), no prazo máximo 
de 30 dias, deverá encaminhar 
ao Supremo a relação das ver-
bas e grati�cações legais que 
eram pagas antes da decisão da 
Corte. Em seguida, o resultado 
do julgamento será aplicado. 

LIBERAÇÃO TOTAL
Os ministros Luiz Fux, 

André Mendonça, Dias Toffoli 
e Nunes Marques votaram pela 
liberação total dos pagamen-
tos retroativos, sem a limitação 
de�nida pela Corte. 

LIMITE DE ADICIONAIS
No dia 25 de março, por 

unanimidade, os ministros 
decidiram que as indeniza-
ções adicionais, gratificações 
e auxílios deverão ser limita-
dos a 35% do valor do salário 
dos integrantes da Corte, que 
têm o teto como referência e é 
equivalente a R$ 46,3 mil.

 DISPOSITIVO DE SEGURANÇA

Senado aprova venda de spray de 
pimenta para defesa de mulheres

O Senado aprovou nesta 
terça-feira (30) o projeto de lei 
727/2026 que autoriza a comer-
cialização, a aquisição e a posse 
de aerossol de extratos vegetais 
para defesa pessoal de mulhe-
res. O texto, aprovado em vota-
ção simbólica, segue para san-
ção presidencial.

A proposta estabelece regras 
para a comercialização e o uso do 
dispositivo, além de prever penali-
dades administrativas para quem 
utilizá-lo fora das hipóteses previs-
tas em lei. Pelo texto, mulheres com 
mais de 18 anos poderão adquirir 
o aerossol. Entre 16 e 18 anos, a 
compra dependerá de autorização 
expressa dos responsáveis legais.

Os estabelecimentos comer-
ciais deverão manter, por cinco 
anos, registro simpli�cado com a 

identificação da compradora. O 
projeto determina que o aerossol 
seja de uso individual e intransfe-
rível e proíbe a utilização de subs-
tâncias com efeito letal ou toxici-
dade permanente. As especifi-
cações técnicas e de segurança 
serão de�nidas em regulamento 
do Poder Executivo.

Quem utilizar o dispositivo de 
forma indevida poderá receber 
advertência, multa de um a dez 
salários mínimos, apreensão do 
produto e proibição de nova aquisi-
ção por até cinco anos, sem prejuízo 
das sanções penais e civis cabíveis. 
Em caso de reincidência, a multa 
será aplicada em dobro. A proposta 
também cria o Programa Nacional 
de Capacitação em Defesa Pessoal 
e Uso de Instrumentos de Menor 
Potencial Ofensivo para Mulheres. 

Decisão foi anunciada após Michelle se reunir com Valdemar Costa Neto
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ECONOMIA  INSS

A � la de requerimentos do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) encerra junho 
com 1,8 milhão de pedidos, o 
menor patamar registrado nos 
últimos 21 meses. Os dados 
foram apresentados nesta ter-
ça-feira (30) durante reunião do 
Conselho Nacional de Previdên-
cia Social (CNPS), em Brasília.

Do total de solicitações, 825 
mil estão em análise há menos de 
45 dias. Outros 555 mil aguar-
dam resposta há mais de 45 dias, 
enquanto 451 mil dependem de 
alguma providência do próprio 
segurado, como o envio de docu-
mentos ou informações comple-
mentares. Segundo o diretor de 
Benefícios do INSS, Leonardo Bit-
tencourt, o objetivo da autarquia é 
reduzir não apenas a quantidade 
de processos pendentes, mas 
também o tempo de espera para 
a conclusão dos pedidos.

TEMPO DE ANÁLISE
O balanço mostra que o 

INSS vem concedendo, em 
média, 700 mil benefícios por 
mês. Em março deste ano, o ins-
tituto registrou o maior volume 
de concessões da série histó-
rica, com 890 mil benefícios 

aprovados. Atualmente, o tempo 
médio para concluir a análise de 
um requerimento é de 50 dias.

MEDIDAS ADOTADAS
Segundo o INSS, a redu-

ção da � la é resultado de um 
conjunto de ações implementa-
das para acelerar a análise dos 
pedidos. Entre elas estão:

• Priorização do Programa 
de Gerenciamento de Benefí-
cios (PGB): foco na análise inicial 
dos novos requerimentos.

• Redução dos prazos 
internos: o tempo de análise pelo 
PGB caiu de 45 para 30 dias.

• Ampliação dos mutirões:
aumento das vagas para avalia-
ção social e perícia médica.

• Reforço das equipes: 
nomeação de 300 novos ana-
listas do Seguro Social e 500 
peritos médicos federais.

Perícia conectada: expan-
são do atendimento por teleme-
dicina em regiões com escas-
sez de pro� ssionais.

Atestmed: utilização da 
análise documental de atesta-
dos médicos para pedidos de 
benefício por incapacidade, dis-
pensando a perícia presencial 
em casos previstos.

O tempo 
médio para 
concluir a 
análise de 
um pedido de 
requerimento 
do INSS
é de 50 dias
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Fila cai ao menor nível 
em 21 meses, com 
1,8 milhão de pedidos

Brasil acumula abertura de 767 mil 
novos postos de trabalho em 2026

O Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) informa 
que, entre janeiro e maio 
deste ano, 767.326 novos 

postos de trabalho com carteira 
assinada foram abertos no Bra-
sil. Em todas as unidades da 
Federação, o saldo de geração de 
emprego é positivo no período.

O salário médio real das pes-
soas admitidas em maio de 2026 
foi R$ 2.384,10. Valor R$ 17,97 
(0,75%) menor do que abril ante-
rior, mas R$ 35,98 (+1,5%) acima 
do Tue o verifi cado no mesmo 
mês em 2025.

Os dados, que mensuram o 
mercado de trabalho formal, são 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), 
e foram divulgados nesta ter-
ça-feira (30) em Brasília pelo 
ministro Rogério Marinho, res-
ponsável pela pasta.

De acordo com o Caged, o 
país teve no mês de maio saldo 
positivo de 72.260 novas vagas, 
resultante da diferença entre 
2.207.303 admissões e 2.134.343 
desligamentos. Os setores que 
mais abriram vagas (saldo posi-
tivo) foram:

• Serviços (+45.655 vagas);
• Construção (+12.096 vagas);
• Agropecuária (+10.205 

vagas);

Dados do Caged medem 
crescimento em cinco
setores econômicos; saldo 
é positivo em todas as 
Unidades da Federação

Serviços, Construção, Agropecuária, Indústria e Comércio foram os destaques

• Indústria (+4.974 vagas); e
• Comércio (+40 vagas).

ATIVIDADES EM ALTA
O crescimento do setor de 

Serviços foi impulsionado pelos 
subsetores de Saúde Humana e 
Serviços Sociais (mais 14.478 
vagas), Atividades Administrati-
vas e Serviços Complementares 
(+11.413); Transporte, Armaze-
nagem e Correio (+6.227).

A abertura de vagas na agro-
pecuária se destaca nas culturas 
de café (+17.674), laranja (+2.458); 
e cana-de-açúcar (+828).

No setor de construção civil, 
a abertura de vagas é puxada por 
obras de infraestrutura (+8.916).

Na indústria, a abertura de 
postos formais se deu especial-
mente pela fabricação de veícu-
los automotores, reboques e car-
rocerias (+3.232), fabricação de 
produtos derivados do petróleo 
e de biocombustíveis, e de com-
bustível sólido para fabricação 
de alumínio, o coque (+2.294), e 
para fabricação de produtos ali-
mentícios (+2.216).

No acumulado dos cinco pri-
meiros meses do ano, as maio-
res taxas de empregabilidade 
são serviço doméstico (12,86%), 
administração pública, defesa e 
seguridade social (5,41%), cons-
trução civil (5,23%) e transporte, 
armazenagem e correio (1,99%).

UNIDADES DA FEDERAÇÃO
Em maio, o emprego formal 

aumentou em 22 das 27 unida-
des da Federação. No mês, se 
destacam São Paulo (com alta 
de 18.224 vagas), Espírito Santo 
(+9.532), Rio de Janeiro (+9.195).

O desempenho foi negativo, 
no entanto, no Rio Grande do 
Sul (menos 5.657 vagas), Goiás 
(-2.742), Tocantins (-743), Santa 
Catarina (-662) e Alagoas (-75). 
De acordo com Rogério Mari-
nho, o revés tem a ver com a 
“sazonalidade de setores do 
agronegócio”.

No caso do RS, a diminuição 
de postos é atribuída pelo MTE 
em parte ao agro, por causa do 
fi nal de safra, e tambpm j impo�
sição de tarifas pelos Estados 
Unidos a setores como o de 
couro e calçados.

BOLSA FAMÍLIA
O ministro Rogério Mari-

nho frisou que as contratações e 
desligamentos também envolve-
ram benefi ciários do programa 
Bolsa Família. O que contra-
ria afirmações de “empresá-
rios, formadores de opinião, 
inÀ uencers Tue dizem Tue >o 
programa] é um problema para 
as pessoas registrarem carteira 
e não querer o emprego, para 
não perder o benefício”.

Segundo o ministro, “de 
janeiro a abril do pessoal 
que está no Bolsa Família, 
1.451.616 pessoas contratadas 
e desligadas 1.030.000, com 
saldo de 421 mil pessoas.”

 COMBUSTÍVEIS

Governo inicia retirada gradual de subsídios
A queda recente no preço do 

petróleo fez o governo federal 
anunciar nesta terça-feira (30) o 
início da retirada gradual dos sub-
sídios criados para conter a alta dos 
combustíveis por causa da guerra 
dos Estados Unidos e de Israel con-
tra o Irã. A primeira medida será o 
fi m da subvenomo de 5� �,�5 por 
litro do diesel, que deixa de valer a 
partir desta quarta-feira (1º).

Segundo o ministro da 
Fazenda, Dario Durigan, a decisão 
foi possível porque o preço inter-
nacional do petróleo voltou a pata-
mares próximos aos registrados 
antes da crise no Oriente Médio, 
reduzindo a necessidade de man-
ter as medidas emergenciais.

“Estamos tirando a subven-
ção de R$ 0,35 por litro do diesel 
a partir de amanhã e não vamos 
parar por aqui. Estamos em ava-
liação da outra subvenção do 
diesel, que é R$ 1,12, e, em espe-
cial, também da gasolina, de R$ 
�,�� ,́ afi rmou 'urigan.

O ministro explicou que a 
equipe econômica acompanha 
diariamente a evolução do preço 

do petróleo e dos combustíveis 
no mercado interno, para deci-
dir quando os demais incentivos 
poderão ser retirados.

Neste primeiro momento, 
apenas a subvenção de R$ 0,35 
por litro do diesel será encer-
rada. Os demais benefícios con-
tinuam em vigor, mas passam 
por avaliação do governo.

O QUE CONTINUA VALENDO
• subsídio de R$ 1,12 por litro 

do diesel;
• subsídio de R$ 0,44 por litro 

da gasolina;
• subsídio ao gás de cozinha 
• desoneração de tributos fede-

70, nível semelhante ao obser-
vado antes do conflito. Como 
o preço internacional recuou, 
a equipe econômica avalia que 
parte das medidas emergenciais 
já cumpriu seu objetivo.

EQUILÍBRIO FISCAL
Além da queda do petróleo, 

o governo afi rma Tue a retirada 
gradual dos subsídios busca pre-
servar as contas públicas.

O ministro do Planejamento 
e Orçamento, Bruno Moretti, 
afi rmou Tue a decismo foi tomada 
para manter o compromisso com 
a meta fi scal de 2�2�. ³0antida 
essa premissa da neutralidade 
fi scal, vamos retirando as sub�
venções, de modo que a nossa 
meta de resultado primário 
seja cumprida, sem nenhuma 
mudança”, declarou.

Segundo Moretti, como 
o petróleo ficou mais barato, 
também diminuiu a arrecada-
ção extraordinária obtida pelo 
governo com royalties e tributos 
relacionados j produomo e e[por�
tação da commodity.

rais sobre o biodiesel;
• desoneração de tributos sobre 

o querosene de aviação.
Segundo o governo, esses 

incentivos foram adotados para 
evitar que a alta internacional 
do petróleo provocasse aumen-
tos expressivos nos preços pagos 
pelos consumidores brasileiros.

MOTIVO DA DECISÃO
A retirada dos subsídios 

ocorre após a redução das tensões 
no Oriente Médio, com o acordo 
parcial de cessar-fogo entre Esta-
dos Unidos e Irã. Com isso, o bar-
ril do petróleo tipo Brent voltou a 
ser negociado em torno de US$ 

 CONCURSO

O IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geogra� a e Estatística) está 
com mais de 8 mil vagas aber-
tas em edital dedicado a pro� s-
sionais interessados em atuar 
no 12º Censo Agropecuário, 
Florestal e Aquícola. As inscri-
ções se encerram nesta quarta-
-feira (1º), às 23h (de Brasília).

Para se inscrever no con-
curso, o candidato deverá rea-
lizar o cadastro pelo site do 
IBFC (Instituto Brasileiro de For-
mação e Capacitação) e pagar 
uma inscrição de R$ 53.

Podem ser isentos de taxa 
aqueles que estiverem inscritos 
no CadÚnico (Cadastro Único) 
até a data da inscrição ou forem 
doadores de medula óssea em 
entidades reconhecidas pelo 
Ministério da Saúde.

CONDIÇÕES E REGRAS 
DO CONCURSO
Os contratos dos cargos 

são temporários de até 12 
meses, com direito à prorroga-
ção por até 48 meses (ou qua-

tro anos), e os salários variam 
entre R$ 2.128 e 4.008.

Além da remuneração, 
todos os contratados terão 
benefícios como auxílio-alimen-
tação de R$ 1.192,00, auxílio-
-transporte, auxílio pré-escolar, 
férias proporcionais e 13º salá-
rio proporcional.

São oferecidas 8.238 va -
gas, distribuídas entre:

• Agente Censitário Adminis-
trativo (1.110 vagas);

• Agente Censitário de Infor-
mática (1.089 vagas);

• Agente Operacional Regio-
nal (948 vagas);

• Agente Censitário Regional 
(948 vagas);

• Agente Censitário Supervi-
sor (4.143 vagas).
O percentual de 5% das 

vagas � cará reservado às pes-
soas com de� ciência, enquanto 
25% são destinadas às pes-
soas pretas ou pardas. Outros 
2% das vagas são destinadas a 
pessoas quilombolas e 3% des-
tinam-se a pessoas indígenas.

IBGE: Inscrições para o certame com 
mais de 8 mil vagas terminam hoje
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TRABALHO E CUIDADO 
TODOS OS DIAS.

Nesta quarta 
(1º), termina 
a subvenção 
de R$ 0,35 
por litro 
de diesel, 
concedida 
aos estados 
pelo governo
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O Centro Educacional (CED) 
Incra 8 de Brazlândia é a pri-
meira escola rural bilíngue de 
japonês de Brasília. O curso 
passou a ser ofertado em 2026 
como parte da grade extracur-
ricular de estudantes do ensino 
médio integral, a partir de uma 
parceria entre a Secretaria de 
Educação (SEEDF) e a Funda-
ção Japão, por meio do Pro-
grama de Educação Bilíngue 
Intercultural (Pebi). 

“A Embaixada do Japão 
estava em busca de escolas 
para dar início a esse processo 
de escolha para essa parceria. 
Eles visitaram algumas esco-
las da rede pública e notaram 
que temos um público consi-
derável para ofertar o curso 
de japonês, tanto na comu-
nidade quanto no número de 
estudantes”, a�rma a diretora 
da escola, Solange da Cunha.

Atualmente, em um uni-
verso de cerca de 1,2 mil alu-
nos do CED, 75 participam das 
aulas de japonês, ministradas 

às segundas e quintas-fei-
ras pela manhã. Brazlândia, 
conhecida como a capital do 
morango, tem uma importante 
comunidade japonesa.

Solange comenta tam-
bém que o professor de lín-
gua japonesa do centro edu-
cacional, Gabriel Akito, 25 
anos, tem uma relação íntima 
com a escola. “Ele chegou à 
escola em 2014, no oitavo ano 
do ensino fundamental, e não 
sabia falar português. Apren-
deu aqui, depois fez o vestibular 
e passou para letras japonês na 
Universidade de Brasília; recen-
temente, passou no concurso 
para professor da rede e agora 
dá aula aqui”, lembra. 

Para Gabriel, a formaliza-
ção do ensino bilíngue em um 
centro educacional traz benefí-
cios tanto para os descenden-
tes japoneses quanto para a 
cultura local – não apenas por 
inserir um novo idioma, mas 
também por fomentar o inter-
câmbio cultural. 

Estudantes do CED Incra 8 em aula do curso bilíngue de japonês 
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Brazlândia é o primeiro 
centro de ensino 
bilíngue de japonês

Jovens até 19 anos têm nova 
chance de se vacinar contra HPV

O ferecida normalmente a 
meninos e meninas de 9 
a 14 anos, a vacina contra 
o papilomavírus humano 

�+39, na sigla em inglês� fica 
disponível, também, para ado-
lescentes de 15 a 19 anos até 31 
de dezembro. São mais de 100 
salas no Distrito Federal, pron-
tas para imunizar jovens de 
todos os gêneros. A prorroga-
omo p específica para Tuem está 
nessa fai[a etária e nunca rece-
beu a dose contra o vírus. 

“Essa vacina tem um espectro 
de benefícios imenso. 7udo Tue 
possa ampliar seu acesso é muito 
bem-vindo”, afirma o médico 
infectologista David Urbaez, da 
Secretaria de Saúde (SES-DF). O 
especialista destaca Tue o +39 
causa verrugas genitais e alguns 
tipos de câncer, como os de útero, 
pênis, boca, ânus e laringe. “As 
lesões podem demorar até 20 
anos para aparecer e mesmo pes-
soas assintomáticas podem trans-
mitir o vírus”, alerta. 

A imunização é feita em 
dose única e traz vantagem: a 
proteomo p contra Tuatro tipos 
do vírus HPV, sendo dois deles 
considerados de baixo risco e 
dois de alto risco. Os de baixo 
risco estão presentes em cerca 
de 90% das verrugas genitais, 
enTuanto os de alto risco estmo 

Imunizante protege 
contra câncer de pênis, 
boca, laringe, ânus 
e colo de útero

Imunização 
em dose única 
garante proteção 
contra quatro 
tipos de HPV 

associados a 70% dos casos de 
câncer de colo do útero.

BUSCA ATIVA
Embora traga diversos bene-

fícios, a adesão à vacina contra 
o +39 está abai[o do recomen-
dado. A estratégia de ampliar a 
fai[a etária de aplicaomo foi ini-
ciada em março de 2025, com 
a meta de chegar a pelo menos 
90% dos adolescentes de 15 a 
19 anos até 30 de junho. No 
DF, esse número representa 
uma população estimada em 
45,2 mil pessoas. Porém, entre 
março de 2025 e maio de 2026, 
somente 11,3% desse público foi 
às unidades receber a dose.  

A SES-DF conta, hoje, 
com um estoTue de apro[ima-
damente 9,3 mil vacinas em 
seus estoTues. 'e acordo com 
a gerente da Rede de Frio Cen-

tral, Tereza Luiza Pereira, com 
a ampliação do prazo, serão 
reforoados os estoTues nas uni-
dades básicas de sa~de �8%6s� 
e ampliadas as ações itineran-
tes, como as realizadas em 
escolas, feiras, shoppings e por 
meio do Carro da Vacina.

DOCUMENTO DE 
IDENTIFICAÇÃO
³3or ser um p~blico Tue nmo 

adoece muito, esses adolescen-
tes não costumam procurar uni-
dades de saúde. Por isso, faze-
mos um trabalho ativo para che-
gar atp eles ,́ afirma 3ereira. $ 
orientaomo para Tuem for tomar 
o imunizante é apresentar docu-
mento de identificaomo válido e 
com foto e, se possível, a cader-
neta de vacinação. A perda 
dessa última, contudo, não 
impede a aplicação.

NÚMEROS NO BRASIL
Os números do HPV no 

%rasil revelam uma alta pre-
valência do vírus na popula-
ção sexualmente ativa, com 
um impacto direto nas taxas 
de cânceres associados. A in-
fecção pelo Papilomavírus 
Humano (HPV) genital atinge 
54,4% das mulheres e 41,6% dos 
homens no país. Entre jovens de 
16 a 25 anos, a taxa de infec-
omo chega a 5�,��, sendo Tue 
Tuase ��� desses casos car-
regam vírus de alto risco para 
desenvolvimento de câncer.

2 +39 p responsável por 
cerca de 29 mil internações e 
�,5 mil mortes anuais no %rasil. 
O câncer de colo do útero é o ter-
ceiro tumor mais incidente entre 
mulheres brasileiras, resultando 
em cerca de 17 mil novos casos 
e 7 mil óbitos por ano.

 CANETAS EMAGRECEDORAS

Ministério da Saúde inicia testes para o SUS
O Ministério da Saúde 

anunciou nesta sexta-feira 
(26) o início do uso da sema-
glutida em pacientes atendidos 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) em um projeto-piloto 
no Rio Grande do Sul. Parti-
ciparão do projeto pacientes 
acompanhados pelo Grupo 
Hospitalar Conceição, no Rio 
Grande do Sul. A semaglutida 
é o princípio ativo de um dos 
medicamentos da classe dos 
agonistas do receptor GLP 
1, popularmente conhecidos 
como canetas emagrecedoras.

O projeto-piloto pretende 
avaliar a efetividade, o impacto 
clínico e o custo do uso desse 

tipo de medicamento no trata-
mento da obesidade no SUS. 
Em nota, a pasta informou 
Tue sermo contemplados 25� 
pacientes do 686 já acompa-
nhados pelo Grupo Hospita-
lar Conceição com obesidade 
grave ou associada a outras 
morbidades, como comprome-
timento cardíaco, além de indi-
caomo para cirurgia bariátrica.

MÓRBIDOS
“Esse público ref lete o 

perfil assistencial da unidade, 
na Tual �1� dos pacientes 
com obesidade apresentam 
a forma mórbida da doença. 
Dentre esses, apenas 47% 

dos ao hospital pela Funda-
ção de Apoio da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), provenientes de 
aporte financeiro da produtora 
do medicamento.

SELEÇÃO DOS PACIENTES
$lpm de já realizarem 

acompanhamento médico no 
Grupo Hospitalar Conceição, 
os pacientes selecionados pre-
cisam ter diagnóstico de obe-
sidade estabelecido há pelo 
menos 12 meses e apresentar 
falha documentada no trata-
mento clínico convencional, 
como dietas estruturadas e prá-
tica regular de atividade física.

possuem condições clínicas 
para realização de cirurgia 
bariátrica. $ comorbidade 
mais prevalente nesse grupo 
é a hipertensão arterial”, des-
tacou o ministério.

Ao longo de dois anos de 
estudo, serão avaliados indi-
cadores considerados essen-
ciais para compreender como 
o tratamento pode ser adaptado 
à realidade do SUS, como o 
percentual de perda de peso, a 
evoluomo da Tualidade de vida, 
resultados de exames clínicos, 
condições pós-operatórias e os 
custos dos processos.

$ pesTuisa será reali-
zada com recursos transferi-

 EDUCAÇÃO BÁSICA

Após um ano de imple-
mentação da legislação que 
restringe o uso de celulares 
para �ns não pedagógicos nas 
escolas de educação básica, 
92% das escolas brasilei-
ras já implementam as novas 
regras. Antes da Lei, a permis-
são irrestrita do uso de dispo-
sitivos móveis por estudantes 
alcançava 13% das escolas e, 
atualmente, essa permissão 
plena não existe mais.

Os dados constam na 
Pesquisa Nacional do pri-
meiro ano de implementação 
da legislação, divulgada nesta 
terça-feira (30) pelo Ministério 

da Educação. O levantamento 
foi realizado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), em parceria com 
o Instituto Alana e a Organiza-
ção das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco) no Brasil.

Durante a apresentação da 
pesquisa, a secretária de Edu-
cação Básica do MEC, Kátia 
Schweickardt, a�rmou que a 
aceitação da lei mostra que a 
restrição do uso de celulares 
sem �nalidade pedagógica foi 
acertada, porque atrapalhava a 
rotina da escola.

Lei que restringe uso de celulares 
já é adotada por 92% das escolas

EDUCAÇÃO
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ACR
ISRAELENSE

CLIENTESELA

HALOROCÇ
AVAICARÃO

GESTAARAGEM
AAALEATE
TRAMOIAAD

ALIERGARI
AFONICOIC

ANTADXTRAPO

ICOALUAC

CARAACARI
JARISPAAE

SANSEIINN
LATADELEITE

Pequena
frigideira
de barro
alongada

Ação difi-
cultada

pela hiper-
metropia

"Assento"
do cava-

leiro

Designa-
ção iorubá

da mãe 
de santo

Despro-
vida de

conteúdo

Ginger 
(?), refri-

gerante de
gengibre

(?) que
enfim:
final-

mente!
Nome da

letra muda
do nosso 
alfabeto

Érbio
(símbolo)

Funcioná-
rio da lim-
peza urba-
na (bras.)

Local de
trabalho 

do camelô

Dela é
feito o
arco do
violino

Esposa 
de gover-

nante
indiano

Peixe
conhecido

como
"cascudo"

Isto é
(abrev.)

Estalagem,
em inglês

50, em
romanos

Veste de
juízes
Urânio

(símbolo)

Mar, em
inglês
Clínica

alimentar

Carvão,
em inglês

Lago
cazaque

Pano des-
gastado
Laje de
túmulos

Repreen-
são silen-
ciosa (fig.)
Monarca

Brisa

Guloseima
natalina

Steve (?),
guitarrista

Taxa
(Econ.)

O conti-
nente das
monções
Grama

Usuário 
do SAC de
empresas

Game que 
retrata uma
guerra in-
terestelar

Conspi-
ração

Canções
de (?),

poemas
épicos da

França
medieval

Acolá
Que

perdeu 
a voz

Divisão administrativa
do Executivo estadual

Conjunção
aditiva

Interação básica do tratamento
humanizado na área da Saúde

Fernando de Noronha
e Atol das

Rocas
(BR)

O partido 
conserva-
dor Likud,
pelo país
onde foi
fundado

Item da cesta básica

Neto de 
imigrantes
japoneses

Junta 
Adminis-
trativa de
Recursos
de Infra-

ções
(sigla)

O maior
mamífero
terrestre
brasileiro

Anverso 
da coroa,
na moeda

HORÓSCOPO

Seu dia exige atenção à saúde 
pela manhã, mas à noite a 
disposição aumenta com a 

influência da Lua e Marte. No trabalho, 
a Lua em Aquário ajuda na comunicação. 
No amor, novidades e maior conexão 
fortalecem os relacionamentos. Aproveite 
as boas energias de hoje. Cor: CREME 
Palpite: 41, 33, 08.

LEÃO 22/07 A 22/08

Hoje, conte com o apoio da 
família para fazer conexões 
importantes no trabalho. 

Aproveite a tarde para se divertir e 
ampliar suas amizades com novas 
pessoas. O relacionamento  tende 
a fluir bem, com muita harmonia e 
possibilidades de surpresa. Aproveite o 
dia. Cor: AMARELO Palpite: 08, 50, 44.

ÁRIES 21/03 A 20/04

O dia promete energia po-
sitiva, otimismo e boas co-
nexões, facilitando contatos 

com pessoas de fora. No final da tarde, 
seu foco se volta para a carreira e metas, 
com um toque de competitividade que 
impulsiona suas conquistas. No amor, seu 
jeito descontraído abre caminhos para o 
futuro. Cor: AZUL-CLARO Palpite: 60, 41, 15.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje a sorte fica ao seu lado 
e oportunidades podem surgir 
pela manhã, então aproveite 

as chances. No trabalho, sua criatividade 
facilita o dia, mas no final da tarde a Lua 
em Aquário pede atenção às pendências. No 
amor, aproveite momentos de surpresa na 
vida a dois. Cor: PRETO Palpite: 53, 15, 17.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Aproveite as boas energias do 
dia para formar parcerias, 
fazer negócios e conquistar 

uma grana extra. Sua intuição fica afiada 
com a Lua em Aquário e pode revelar 
segredos importantes. Momentos de paixão 
e conexão intensa prometem aquecer seus 
relacionamentos ou trazer novidade. Cor: 
BRANCO Palpite: 38, 29, 18.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Dia de organizar rotinas e 
ajudar quem precisa, com 
boas energias da Lua no 

seu paraíso astral. A sorte aumenta, 
especialmente com o brilho do romance 
no ar. Aproveite o dia para equilibrar 
trabalho, criatividade e relacionamentos, e 
mantenha seu charme no modo turbo. Cor: 
VERMELHO Palpite: 45, 09, 18.

LIBRA 23/09 A 22/10

Dia favorável para oportunida-
des financeiras e boas chances 
de economia. No trabalho, 

foco nas tarefas. À noite, sua vida social 
e os relacionamentos ganham energia 
positiva. O amor também traz novidades 
e momentos leves para curtir com quem 
gosta. Cor: SALMÃO Palpite: 52, 16, 25.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, sua comunicação é funda-
mental para fortalecer relações 
e facilitar tarefas. À noite, o foco 

na família traz oportunidades para organizar 
o lar e fazer mudanças. Se está interessado 
em alguém, seja mais ousado na paquera. 
Para relacionamentos, aproveite o momento. 
Cor: PRATA Palpite: 11, 45, 47.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje você pode avançar nos 
seus interesses e surpreender 
nas parcerias. À tarde, o foco 

no dinheiro traz boas oportunidades. 
Cuide da saúde com disciplina. No amor, 
seu charme fica em alta, favorecendo 
declarações, mas cuidado com o ciúme. 
Valorize os bons momentos. Cor: VERDE 
Palpite: 60, 32, 06.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Sua intuição fica afiada e 
pode trazer avisos impor-
tantes, especialmente com 

a Lua iluminando seu signo. Tarefas 
isoladas funcionam melhor pela manhã, 
mas na parte da tarde a iniciativa faz 
toda diferença. A noite promete sucesso 
na paquera e no amor, aproveite o 
charme para conquistar ainda mais. 
Cor: AMARELO-OURO Palpite: 03, 39, 12.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Seu lado solidário brilha, 
ajudando os outros e fortale-
cendo amizades. O espírito de 

equipe favorece o trabalho, mas à noite o 
desejo de isolamento aparece. Para o amor, 
a energia é calma, ideal para aproveitar 
momentos de paz e conexão. Mantenha-se 
focada. Cor: CEREJA Palpite: 16, 18, 10.

PEIXES 20/02 A 20/03

Ótimo dia para fazer mudan-
ças, especialmente relaciona-
das ao dinheiro. Aproveite 

boas energias à noite com amigos ou 
viagens. No trabalho, a Lua em Aquário 
traz uma nova oportunidade de renda, 
e a convivência com colegas fica mais 
harmoniosa. No amor, as redes sociais 
ajudam na conquista. Cor: MARROM 
Palpite: 33, 15, 53.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

 MUSEU DA REPÚBLICA

Em sua segunda exposição 
individual, a artista visual, sam-
badeira de roda e pesquisadora 
indígena (povo Kixelô Kariri, CE) 
Lua Kixelô Cavalcante apresenta 
Muído em Aleijo ou Aleijo em 
Miúdos. Partindo de sua vivên-
cia como pessoa com de� ciên-
cia física – uma mulher que se 
autode� ne como um corpo-artís-
tico-político-pedagógico –, Lua 
constrói uma mostra que atra-
vessa memória, espiritualidade 
popular, crítica institucional e 
fabulação política para questio-
nar quem tem o direito de aces-
sar, circular e pertencer.

A exposição Muído em Aleijo 
ou Aleijo em Miúdos, com cura-
doria de Gisele Lima e Likidah 
Mazindandú, tem abertura no 
dia 2 de julho de 2026, uma 
quinta-feira, das 18h30 às 22h, 
com coquetel aberto ao público, 
e segue em visitação de 3 de 
julho a 30 de agosto de 2026, 
de terça a domingo, das 9h às 
18h30, no Museu Nacional da 
República, em Brasília – DF. A 
entrada é gratuita.

ACESSIBILIDADE COMO 
DIREITO FUNDAMENTAL
O conceito central da exposi-

ção é a acessibilidade entendida 
não como recurso complementar, 
mas como direito fundamental e 
condição para a participação plena 
na vida social e cultural. A mos-
tra investiga como o capacitismo 
estrutura espaços, instituições e 
relações sociais, produzindo dife-
rentes formas de exclusão que fre-
quentemente permanecem natura-
lizadas. Sua principal mensagem é 
direta: a de� ciência não está nos 
corpos, mas nas barreiras que 
impedem sua participação plena.

Mais do que falar sobre cor-
pos com de� ciência, a exposição 
fala sobre um mundo construído a 
partir de uma ideia restrita de nor-
malidade. Ao deslocar a de� ciência 
do lugar da ausência, da supera-
ção ou da excepcionalidade para 
o campo da produção de conheci-
mento, linguagem e crítica social, 
Lua propõe um diálogo direto 
com a realidade contemporânea. 
Enquanto as barreiras existirem, a 
obra permanece necessária.

Mostra Muído em Aleijo 
ou Aleijo em Miúdos terá 
abertura nesta quinta (2)

Mostra Primeira Infância chega ao CCBB 
com teatro, cinema e ações formativas

O Centro Cultural Banco do 
Brasil Brasília apresenta, 
de 2 de julho a 2 de agosto 
de 2026, a Mostra Primeira 

Infância – Ocupação Teatral 
Eranos, realizada e patrocinada 
pelo Banco do Brasil, que traz 
um conjunto de criações da Era-
nos Círculo de Arte, reconhecida 
em todo o país por apresentar, 
em suas obras, uma abordagem 
sensível e inovadora voltada ao 
universo da Primeira Infância.

A Mostra Primeira Infância 
nasce da necessidade de ampliar e 
fortalecer espaços artísticos volta-
dos às crianças na primeira infân-
cia, um público que ainda carece 
de iniciativas pensadas a partir de 
suas especifi cidades, sensibilida�
des e formas próprias de estar no 
mundo. Surge também do desejo 
de convidar os adultos a olharem 
para as crianças desde os primei-
ros meses de vida como sujeitos 
potentes, capazes de perceber, 
sentir, criar relações e construir 
experiências com o mundo e, con-
sequentemente, com a arte.

omo explica a artista e psicó-
loga Sandra Coelho, que integra 
a diretoria do Eranos: “Nos colo-
camos como articuladores e faci-
litadores de experiências estéti-
cas que favorecem o exercício 
do Protagonismo Infantil, que é 

Programação tem como 
alicerce o protagonismo 
infantil, e conta com 
o� cinas para crianças e 
seminários para os adultos

um conjunto de estratégias que, 
num processo contínuo e inter-
conectado, amplia experiências 
e avança para diversos lugares”.

O contato com a arte desde os 
primeiros anos de vida valoriza a 
infância como uma etapa funda-
mental no desenvolvimento artís-
tico e cultural e a realização deste 
projeto reafi rma o compromisso 
do CCBB com a formação de 
novos públicos, amplia o acesso 
a experiências de qualidade e 
oferece oportunidades para que 
crianças e suas famílias viven-
ciem a arte de forma envolvente 
e transformadora.

O QUE O PÚBLICO 
VAI ENCONTRAR
Durante quatro finais de 

semana, a mostra convida o 

público a um mergulho no uni-
verso da Primeira Infância atra-
vés de obras que combinam tea-
tro de bonecos, projeções interati-
vas, trilhas sonoras executadas ao 
vivo, experiências imersivas, per-
formance poptica, ofi cinas práti�
cas para crianças acompanhadas 
de responsáveis e ofi cina de teatro 
para a primeira infância.

A programação favorece e 
possibilita a relação das crianças 
com as obras e artistas, podendo 
interagir com cenários de cai[as 
de papelão, ajudar personagens a 
criar poemas, acompanhar a jor-
nada de bonecos inspirados no 
teatro popular e até intervir no 
fi nal de histyrias. ³1ossas estru�
turas midiáticas smo produzidas 
com responsabilidade, através do 
uso de imagens de baixo estímulo 
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e plenamente integradas com o 
espaço cênico, de modo a poten-
cializar um espaço de relação 
sensível e estético para o público 
de crianças presente.”, afirma 
Leandro Maman, artista funda-
dor do Eranos Círculo de Arte.

ESPETÁCULOS PARA 
DIFERENTES MOMENTOS 
DA INFÂNCIA
A programação começa com 

Caixa Ninho, de 3 a 24 de julho, 
quintas e sextas-feiras, às 11h, 
no teatro. Pensado para crian-
ças a partir do 1º ano de idade, 
na obra, os pequenos entram em 
um universo de caixas de pape-
lão, onde encontram um ninho e 
testemunham os primeiros voos 
de uma ³cai[a�passarinho .́ -á 
aos sábados e domingos, tam�

bém às 11h, de 4 a 26 de julho, 
as sessões são de O Barquinho 
Amarelo. Uma montagem, que 
propõe criar um elo entre gera-
ções, ao resgatar brincadeiras 
das infâncias no interior, ao 
mesmo tempo em que celebra o 
universo imaginativo comum a 
todas as crianças. 

BEBÊ O BOI BABAU
A novidade da mostra é a 

estreia do espetáculo %ebê e o %oi 
Babau, de temporada entre 2 a 31 
de julho de quinta a domingo, às 
15h, e dias 1º e 2 de agosto às 11h, 
no vão central do CCBB. Inspi-
rado no teatro popular de bone-
cos, a peça traz o Bebê Pistache 
e seu Boi Estêlo em uma jornada 
que subverte a ordem do mundo 
dos adultos e dos seres mágicos. 
Com direção de Sandra Coelho, 
Leandro Maman como ator-ani-
mador, e trilha sonora ao vivo de 
Hedra Rockenbach, a peça res-
gata tradição em integração com 
recursos digitais. 

FORMAÇÃO GRATUITA
 PARA ADULTOS
 Entre 16 e 19 de julho, 

sempre às 18h, a sala multiuso 
recebe a 2fi cina de 7eatro para 
a Primeira Infância. São qua-
tro encontros de três horas cada, 
com a Eranos Círculo de Arte e 
artistas convidados, abordando 
temas relacionados ao fazer tea-
tral e artes para crianças na Pri-
meira Infância. As inscrições são 
gratuitas e devem ser feitas pelo 
e-mail: eranos.arte@gmail.com.

SERVIÇO

Exposição: Muído em Aleijo ou Aleijo em Miúdos
Local: Museu Nacional da República. Artista: Lua Kixelô Cavalcante
Curadoria: Gisele Lima e Likidah Mazindandú. Abertura: 2 de julho 
de 2026, quinta-feira, 18h30 às 22h – coquetel aberto. Visitação: 
3/7/26 a 30/8/26, terça a domingo, 9h às 18h30. Entrada: gratuita

O espetáculo O Barquinho Amarelo � cará em cartaz aos sábados e domingos, de 4 a 26 de julho, também às 11h
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ESPORTE

João Fonseca vence holandês e 
avança à 3ª rodada em Wimbledon

O brasileiro João Fonseca 
está classificado para a terceira 
rodada de :imbledon, conhe-
cido por ser o mais tradicional 
*rand 6lam da temporada. 
1esta Tuarta�feira, o brasileiro, 
cabeoa de chave n~mero 2� da 
competiomo, derrotou o holan-
dês -esper de -ong, ��� do ran-
Ning, por � a �, parciais de ��1, 
��5 e ���. Com o resultado ele, 
por enTuanto, repete o resul-
tado do ano passado, Tuando 
chegou atp a terceira fase.

2 adversário na terceira 
rodada ainda nmo está definido. 
6erá o vencedor da partida 
entre o russo 5oman 6afiul-
lin e o holandês %otic van de 
=andschulp. 6afiulin p n~mero 
1�2 do ranNing mundial, mas 
derrotou na estreia o compa-
triota $ndre\ 5ublev, top 15 
do ranNing. -á %otic p 5�� do 

ranNing e tem resultados rele-
vantes, como o avanoo atp as 
oitavas de final em 2�22. Em 
caso de mais uma vityria, pode 
enfrentar 1ovaN 'joNovic nas 
oitavas de final, repetindo o 
confronto de 5oland *arros, 
Tuando saiu vitorioso.

1os n~meros do jogo, -omo 

conseguiu 12 aces, contra oito 
do holandês. E, nos momen-
tos decisivos, encai[ou muito 
bem o saTue, salvando cinco 
dos seis break points Tue teve 
contra. -omo esteve sempre j 
frente do placar, e conseguiu 
manter a tranTuilidade para 
fechar a partida.

$ 1oruega será adversária do 
%rasil nas oitavas de final da Copa 
do 0undo. 1esta teroa�feira ����, 
a seleomo escandinava superou 
a Costa do 0arfim por 2 a 1 em 
'allas, e terá pela frente a eTuipe 
brasileira no domingo �5�, js 1�h 
�horário de %rasília�, em 1ova -er-
se\, tambpm nos Estados 8nidos.

$ estrela de Erling +aaland 
brilhou. %em marcado ao longo 
do jogo, o atacante mostrou Tue 
precisa de poucas chances para ser 
letal. 2 camisa � balanoou as redes 
pela Tuinta vez na Copa, a um 
de se igualar o craTue argentino 
/ionel 0essi, artilheiro da com-
petiomo. 3ai do astro norueguês, 
o e[�lateral $lf�,nge +aaland 
estava no estádio e se emocionou.  
2 %rasil terá pela frente a ~nica 
seleomo Tue nunca derrotou na his-
tyria. Em � jogos, smo 2empates e 
2 triunfos noruegueses. 2 ~ltimo 
foi em 1���, na )ranoa, Tuando os 
escandinavos ganharam por 2 a 1, 
de virada, pela fase de grupos.

Haaland decide, 
Noruega vence 
Costa do Marfim 
e pegará o Brasil

 TÊNIS

Três confrontos definirão 
as três seleções que garanti-
rão, nesta quarta-feira (1º), vaga 
nas oitavas de �nal da Copa do 
Mundo Fifa 2026. A primeira par-
tida será entre Inglaterra e RD do 
Congo. As equipes se enfren-
tam em Atlanta, às 13h. Mais 
tarde, às 17h, é a vez de Bélgica 
e Senegal entrarem em campo, 
em Seattle, para ver quem avan-
çará à etapa seguinte.

A última partida do dia será 
entre Estados Unidos e Bósnia e 
Herzegovina, em São Francisco, 
às 21h. Os vencedores avançam 
às oitavas de �nal, enquanto os 
derrotados deixam a compe-
tição. Em caso de empate no 
tempo regulamentar, haverá 
prorrogação e, se necessário, 
disputa por pênaltis.

INGLATERRA X CONGO
A Inglaterra busca, na partida 

de hoje diante da RD do Congo, 
con�rmar seu favoritismo após 
ter conquistado a primeira colo-
cação em sua chave na fase de 
grupos. A campeã da Copa de 
1966 terá, à sua frente, a RD do 
Congo, uma das seleções classi-
�cadas entre os melhores tercei-

ros colocados do torneio. Quem 
avançar, na partida de hoje, 
enfrentará nas oitavas de �nal 
o vencedor do confronto entre 
México e Equador. Para a par-
tida de hoje, a expectativa é que 
a Inglaterra tente controlar o jogo 
por meio do posse de bola. Com 
um meio de campo bem postado, 
bons passes e atacantes e�cien-
tes, o time inglês costuma pres-
sionar os adversários para recu-
perar rapidamente a bola.

A RD do Congo chega ao 
mata-mata com algumas carac-
terísticas que podem di�cultar 
esse modelo de jogo inglês. A 
equipe africana tende a atuar em 
bloco mais compacto, reduzindo 
espaços entre as linhas e apos-
tando na velocidade dos contra-
-ataques. A intensidade física 
de seus jogadores e a capaci-
dade de aceleração nos corre-
dores podem representar risco à 
Inglaterra, caso a equipe inglesa 
exagere na pressão no campo 
adversário. Com isso, o con-
fronto tende a �car centrado na 
capacidade tática da Inglaterra 
para desmontar uma defesa 
fechada, sem se expor exces-
sivamente aos contra-ataques.

FO
TO

: R
EP

RO
DU

ÇÃ
O/

IN
ST

AG
RA

M
@

SE
M

PR
ET

EN
IS

FO
TO

: F
IF

A 
W

OR
LD

 C
UP

 2
02

6/
RE

PR
OD

UÇ
ÃO

 D
O 

SI
TE

FOTO: FIFA WORLD CUP 2026/REPRODUÇÃO DO SITE

Três partidas pelos 16-avos 
nesta quarta de�nem mais 
três seleções classi�cadas

Com dois gols de Mbappé, França 
vence Suécia e avança às oitavas

A )ranoa despachou o 1oruega 
com vityria por � a � e arre-
matou a vaga nas oitavas de 
final da Copa do 0undo. 

8m dos protagonistas da partida 
na noite desta teroa�feira ���� em 
1ova -erse\ �Estados 8nidos� foi 
o atacante 0bappp Tue marcou 
duas vezes hoje. 2 camisa 1� tor-
nou�se o maior artilheiro em jogos 
mata�mata de 0undiais, com 1� 
gols. 2 terceiro gol dos /es %lues 
± apelido da seleomo francesa ± foi 
do meio�campista %arcola.

1a pry[ima fase a eTuipe 
comandada pelo tpcnico 'idier 
'eschamps enfrentará o 3ara-
guai. 2 duelo será no pry[imo 
sábado ���, js 1�h �horário de 
%rasília�, na )iladplfia �E8$�. -á 
a 6upcia deu adeus j competiomo.

$ )ranoa comeoou ditando o 
ritmo de jogo desde o início. $ 
primeira chance real de gol surgiu 
aos 15 minutos com chute de fora 

A equipe comandada pelo 
técnico Didier Deschamps 
vai enfrentar o Paraguai na 
próxima fase da competição

Atacante Mbappé desponta como o que mais fez gols em jogos mata-mata

da área de 'igne, Tue parou nas 
mmos do goleiro =etterstrom. $ 
partir daí os /es %lues enfileira-
ram oportunidades. $os 1� minu-
tos, 2lise fez laoamento perfeito 
para 0bappp, Tue arrancou com 
a bola atp ficar cara a cara com o 
goleiro e chutar certeiro no fundo 
da rede. 1o entanto, árbitro assi-
nalou impedimento no início da 
jogada, e nmo validou o gol.

$os �1 minutos, novamente 
0abppp, aproveitou cruzamento 
rasteiro de .oundp, para man-
dar uma bomba na trave. 4ua-

tro minutos depois, foi a vez do 
meio�campista 2lise Tuase abrir 
o placar de voleio. $ bola beijou 
a trave, e voltou nos pps de 'em-
belp, Tue bateu para o gol, mas 
a bola nmo entrou. 'e tanto pres-
sionar, os franceses inauguram 
o placar aos �� minutos� 'em-
belp cobrou escanteio curto para 
2lise, Tue devolveu para o camisa 
� rolar para 0bappp já dentro da 
área. 2 camisa 1� driblou a mar-
caomo, pu[ou para perna direita 
e chutou certeiro. 2 atacante e 
demais jogadores foram come-

morar com o tpcnico 'idier 'es-
champs, Tue desfalcou o time 
na partida contra 1oruega, para 
acompanhar o funeral da mme, 
Tue faleceu no ~ltimo dia 2�.

'epois do intervalo, a )ranoa 
nmo reduziu a intensidade. /ogo 
aos sete minutos, 2lise dá ytimo 
passe para o camisa � %arcola, 
Tue ampliou a vantagem com 
um chute desferido de dentro da 
grande área. 2 abatimento tomou 
conta dos suecos, Tue recuaram 
ainda mais. 0as a )ranoa Tue-
ria mais. $os 2� minutos, 2lise 
Tuase marca o terceiro com um 
chute forte da entrada da grande 
área, mas =etterstrom espalmou 
evitou espalmando para fora.

$tp Tue aos 2� minutos, 2lise 
deu passe perfeito para 0bappp, 
Tue se infiltrou na grande área 
pela esTuerda e bateu firme no 
fundo da rede. )oi o segundo 
gol dele na partida e o terceiro 
da )ranoa. $ntes do fim, 'oup 
Tuase marcou o Tuarto em bela 
jogada individual pela direita. 2 
meio�campista arriscou o chute 
de frente para o goleiro, mas =et-
terstrom defendeu.

México bate Equador e avança
$ Copa do 0undo de 2�2� 

segue como um conto de fadas 
para o 0p[ico. 1a madru-
gada desta Tuarta�feira �1��, o 
p~blico teve Tue aguardar por 
uma hora alpm do esperado 
antes de a bola rolar para o con-
fronto com o ETuador, no Está-
dio $zteca, devido ao alerta de 
tempestade e raios. 4uando o 
jogo enfim comeoou, a seleomo 
da casa brindou a torcida com 
uma atuaomo enprgica Tue aca-
bou em vityria por 2 a �, com os 
dois gols marcados nos primei-
ros �� minutos de partida.

2 resultado manteve duas 
escritas do 0p[ico nesta Copa� 
smo Tuatro vityrias em Tuatro 
jogos e nenhum gol sofrido atp 
o momento. 1a pry[ima par-
tida, Tuando vai se despedir do 
solo me[icano seja lá Tual for o 
resultado, a seleomo buscará igua-
lar suas melhores campanhas 
em copas, em 1��� e em 1���, 
Tuando tambpm foi anfitrim e che-
gou atp as Tuartas de final.

$ eTuipe da casa realizou 
uma verdadeira blitz, finali-
zando várias vezes nos pri-
meiros minutos. $ssim, os 
gols nmo demoraram a sair. $os 

21, com o ETuador lanoado ao 
ataTue, o 0p[ico encai[ou um 
contragolpe. 4uixones rece-
beu ainda no pryprio campo de 
defesa, avanoou e chutou forte, 
no kngulo direito do goleiro 
*alindez, para abrir o placar.

1ove minutos depois, veio o 
segundo. 5a~l -impnez aprovei-
tou erro de 2rdynez na defesa, 
roubou a bola e acionou 4uixo-
nes na entrada da área. 2 camisa 
� me[icano recebeu de volta 
e finalizou com classe, alcan-
oando o kngulo esTuerdo do gol 
eTuatoriano. 2 segundo tempo 
foi morno e nmo teve alteraomo 

no placar. $ vityria por 2 a � 
foi muito comemorada pela tor-
cida me[icana, Tue aguarda o 
pry[imo adversário. 2 0p[ico 
enfrentará o vencedor do jogo 
entre ,nglaterra e 5ep~blica 
'emocrática do Congo, Tue 
ocorre nesta Tuarta�feira �1�� 
em $tlanta. 2 compromisso das 
oitavas de final ± Tue será nova-
mente no $zteca, no domingo 
�5� ± marcará o ~ltimo jogo 
desta Copa em territyrio me[i-
cano. 4uem vencer tem encon-
tro marcado nas Tuartas de final 
com o vencedor do confronto 
entre %rasil e 1oruega. 

Com dois empates e uma 
vitória na fase de grupos, a Bél-
gica, líder de sua chave na fase 
de grupos, tem a seu favor a 
experiência de jogadores que 
�zeram boas campanhas nas 
últimas Copas do Mundo.

Na partida de hoje, ela 
encara o Senegal, uma das 
equipes que se classi�caram 
entre os melhores terceiros 
colocados na fase de grupos. 
Quem sair vitorioso avança às 
oitavas de �nal – e terá, como 
adversário o vencedor do con-

fronto entre EUA ou Bósnia e 
Herzegovina. Do ponto de vista 
tático, a Bélgica combina qua-
lidade técnica, boa ocupação 
dos espaços e capacidade 
de criação entre as linhas. 
Tende a buscar o controle do 
jogo com maior posse de bola 
e movimentação no ataque. 
Senegal costuma apresentar 
forte organização defensiva e 
intensidade nos duelos indi-
viduais. Utiliza também velo-
cidade para ocupar espaços 
deixados pelos adversários.

Bélgica enfrenta o Senegal,
hoje, a partir das 17h, em Seatle

México passa para as oitavas de �nal e segue sem sofrer gols na competição

Com a vantagem de jogar em 
casa, os EUA buscam, no apoio 
de sua torcida, forças para supe-
rar a Bósnia e Herzegovina, que 
avançou para a segunda fase 
graças à campanha que a colo-
cou entre as melhores terceiras 
colocadas da competição.

Quem vencer o confronto 
enfrentará o vencedor da partida 
entre Bélgica e Senegal.

Com uma equipe de forte 
intensidade física, os EUA costu-

mam pressionar os adversários 
para, na sequência, buscar transi-
ções ofensivas com velocidade. Já 
a Bósnia e Herzegovina costuma 
jogar com organização tática, valo-
rizando a posse de bola. O meio de 
campo da equipe balcânica tende 
a evitar jogadas verticais muito lon-
gas. A qualidade no passe de seus 
jogadores faz com que a equipe 
busque trabalhar jogadas de trian-
gulação e os lançamentos costu-
mam ser de média distância.

EUA encara Bósnia e Herzegovina

Fonseca derrota Jesper de Jong e aguarda tenista fora do top 50 do ranking




